
 

 

ENVOLVIMENTO E DESENVOLVIMENTO NO VALE DO ITAJAÍ: DESAFIOS E POSSI-

BILIDADES PARA UMA PRÁTICA EMPREENDEDORA INDÍGENA. 

Título da Sessão Temática: Dinâmicas socioeconômicas regionais 

RESUMO 

Empreender é assunto recorrente nas discussões e projetos sobre desenvolver o Vale do Itajaí.  His-

toricamente, o processo colonizador europeu minimizou, quando não buscou destruir saberes, tecno-

logias ancestrais e a cultura do Povo Indígena Laklãnõ/Xokleng (LX), habitante originário no terri-

tório. O empreender no contexto indígena, é inspirado em motivações e necessidades específicas 

numa relação de vida e trabalho inspirado nas suas tradições, culturas, identidades e ancestralidades, 

como forma de sobrevivência econômica e resistência frente aos desafios hodiernos. O objetivo desta 

comunicação é identificar na vida e formas de trabalho contemporâneo Laklãnõ/Xokleng (LX), pos-

sibilidades de/para uma prática empreendedora indígena. A investigação de cunho bibliográfico e 

social sinalizou como resultados o existir e o buscar de práticas do empreender indígena por meio 

do/no trabalho contemporâneo do povo LX. 

 

ASPECTOS METODOLOGICOS  

Estudo bibliográfico e social com visitas e conversas informais na Terra indígena Ibirama Laklãno 

(TIIL).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Historicamente no Brasil, os indígenas foram vistos como não aptos ao trabalho, néscios e indolentes. 

Entretanto, o trabalho sempre esteve presente nas suas culturas – sentido de ser e viver, embora dife-

renciado em relação aos tempos, espaços e lugares não indígenas (Antunes,2022), por isto, invisibi-

lizado e não reconhecido pelo mundo ocidental. O povo LX, originário de Santa Catarina, teve suas 

tradições, tecnologias ancestrais, cultura e população quase extintas pelos processos colonizadores 

eurocêntricos pós 1850 (Santos, 1973). Contudo, sua resistência e resiliência o trouxe a outros tem-

pos, preservando sua essência e buscando soluções para os problemas em relação ao ‘desenvolvi-

mento’ colonizador, a partir de suas experiências, conhecimentos e identidade históricos (Ce-

pal,1995). O povo LX, subalternizado e excluído do desenvolvimento na região do Vale do Itajaí, 

vive uma luta contínua em busca por equidade e inclusão social, pois enquanto as cidades da região 

encontram-se “[...] em pleno desenvolvimento econômico, a comunidade é sobrevivente de um pro-

cesso de colonização, que quase os exterminou, onde decisões governamentais tomadas no passado 



 

ainda repercutem atualmente.” (Dagnoni, 2014, p. 37). O povo LX reconhece e se orgulha do seu 

passado e ancestrais - do “índio que veio do mato”. Não quer o retorno a esse passado e sim uma vida 

no presente com dignidade e garantia de futuro para as novas gerações, que rompa com a visão única 

de um paradigma ocidental, que impõe um só modo de viver (Macas, 2014) e de desenvolvimento 

(Sachs, 1986). Na atualidade, entre outras lutas e temas, os que mais preocupam a comunidade LX 

estão a educação, a saúde, a geração de renda e a demarcação da terra como uma garantia de que as 

novas gerações terão onde e como viver. Na TIIL existem projetos, que utilizam conhecimentos e 

tecnologias adaptados à realidade local (Bento 2018; Fernandes, 2019; Fontoura 2021). O modo de 

sobrevivência no território indígena LX depende do cultivo de uma terra pouco produtiva, venda de 

mel, criação e venda de artesanato, criação de animais, trabalho sazonal na zona urbana, aposentado-

ria, bolsa família, pensão e assistência da FUNAI. Uma atividade recente é a de guia para a Trilha da 

Sapopema organizada por integrantes da Aldeia Bugio (Kreutz; Baumgartner,2014). Outras trilhas 

com seus itinerários e atividades culturais estão sendo construídos coletivamente no interior da TIIL. 

Frente às dificuldades existentes, ocorre também a migração temporária ou de longo prazo de indíge-

nas para outras cidades, como Blumenau e Rio do Sul, onde produzem e/ou vendem artesanatos como 

uma forma de acesso a geração de renda. Contudo, enfrentam muitos desafios, como a falta de uma 

digna acolhida e reconhecimento de sua cultura, saberes e valor, em parte ainda oriundos de um pro-

cesso regional de discriminação e preconceito construído e amalgamado historicamente (Wartha, 

2018). Para os povos indígenas o trabalho é encarado com alegria e festa - um fazer para o bem 

comunitário e crescimento coletivo, um grande desafio aos hábitos marcados pelo ritmo do capita-

lismo (Gerius, 2013).  Do conjunto de atividades relacionadas a um trabalho que faz sentido, emerge 

a prática empreendedora indígena, em favor de sua sobrevivência e autonomia, reafirmando sua iden-

tidade e cultura, pois empreender os conecta com seu povo, história e forma e tempo ancestral de ser 

e viver. A prática empreendedora, baseada nas tecnologias ancestrais e identidade está intrinseca-

mente envolvida na valorização e resgate da cultura, tradições ancestrais, sobrevivência, melhora da 

vida e modo coletivo de Bem Viver (Martinez, 2016). Um coletivo indígena, que se lança a empre-

ender com a ideia de dar continuidade a um legado familiar aplicando técnicas passadas por gerações, 

desenvolve uma atividade, que proporciona identidade, gratificação e realização integrando e enri-

quecendo as dinâmicas socioeconômicas e culturais regionais. Essa atividade não pode se configurar 

como um empreendimento por oportunidade, mas um empreendimento por necessidade, embora não 

seja apenas no sentido econômico, mas também um empreender pela identidade cultural (Novelo; 

Mendez, 2022). O desafio ao empreender indígena traz possibilidades aos povos originários de o 

fazerem respeitando seu conhecimento e sua ancestralidade praticando tecnologias ancestrais, indo 

contra o movimento colonial eurocêntrico, que o desqualifica como trabalhador e empreendedor 

(Dana,2007).  

 



 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA  

Debater os desafios e possibilidades do empreender indígena com cenários regionais socioeconômi-

cos e contemporâneos alternativos. O trabalho indígena cotidiano, que o move e faz sentido, pode 

levar a prática de um empreender indígena, alicerçando o desenvolvimento em dinâmicas socioeco-

nômicas regionais, indo contra modelos hegemônicos e eurocêntricos protagonizando movimentos 

de resistência e decolonialidade. 
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